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ACTUALIDAD AMERICANA 
C o l o m b i a y V e n e z u e l a 

A las n o t a s que d imos en el nú­
m e r o p a s a d o s o b r e los sucesos de 
las dos r e p ú b l i c a s del n o r t e , ag r e ­
g a m o s h o y por c r e e r l o de sumo in­
te ré s , u n a no ta r e l a c i o n a d a con esos 
d i s t u r b i o s . 

E s a lgo p a r t i c u l a r lo que sucede 
en Co lombia y V e n e z u e l a en e s t a 
con t i enda , cas i i nesp l i cab le , si se 
b u s c a n los o r í g e n e s d e l a s d e s a v e ­
nenc i a s . L a s r e l ac iones d i p l o m a d 
cas e n t r e las dos r e p ú b l i c a s son en 
la a c t u a l i d a d cord ia le s ó por lo m e ­
nos lo suf ic ien temente pacíf icas pa­
r a no m o t i v a r un r o m p i m i e n t o como 
e l a c t u a l . L o s l ími tes e s t án per fec­
t a m e n t e d e m a r c a d o s de modo que 
no puede s u p o n e r s e que d e ah í v e n ­
g a n las d e s a v e n e n c i a s e n t r e a m b o s 
g o b i e r n o s y s in e m b a r g o los pa í ses 
e s t án en g u e r r a . 

Como lo hemos dicho ya , no se 
h a n d e c l a r a d o of ic ialmente l a s hos ­
t i l idades , p e r o se h a n l ib rado v a ­
r i a s p e q u e ñ a s b a t a l l a s e n t r e los r e -

EL PRESIDENTE DE LA REPÚBLICA-DE VENEZUELA (GENERAL CASTRO Y SUS MINISTROS V O l u c i o n a r i o s y las t r o p a s g u b e r -
n i s t a s y e n las cua l e s h a tomade 

g r a n p a r t e V e n e z u e l a como p r o t e c t o r a d e los r e v o l u c i o n a r i o s co lombianos . E l ú l t imo e n c u e n t r o r ea l i z ado en el r í e 
H a c h a h a s ido r eñ ido , s e g ú n v e r s i o n e s t e legrá f icas , fueron v e n c i d o s los r e b e l d e s y p a r e c e que h a sido m u e r t o en ella 
u n h e r m a n o del p r e s i d e n t e C a s t r o . 

Como se v é , p u e s , l a c a u s a d e l a g u e r r a i n t e r n a c i o n a l e s ú n i c a m e n t e l a p r o t e c c i ó n q u e p r e s t a V e n e z u e l a á la r e v o ­
luc ión en Co lombia , p r o c e d i m i e n t o s poco nob les , t r a t á n d o s e de pueb los a m i g o s y casi h e r m a n o s . L a b a n d e r a de l a 
i n s u r r e c c i ó n no h a d e s e r t a n s a n t a como p a r a q u e m e r e z c a la p r o t e c c i ó n d e un g o b i e r n o á r i esgo de r o m p e r 
a m i s t a d e s que g e n e r a l m e n t e t r a e n fa ta les c o n s e c u e n c i a s p a r a s u p a í s . 

P r o m e t e m o s t e n e r á los l e c t o r e s a l c o r r i e n t e e n lo que nos sea pos ib le , en todo lo que se r e l a c i o n a con el con­
flicto c o l o m b o - v e n e z o l a n o . 

218 RIO NEGRO 2 2 0 a 

Únicos importadores de los acreditados vinos marca " P O R R Ó N " 
TINTO, MESA, MALAGA SECO, GARNACHA 

L O S D O S T E L É F O N O S . M O N T E V I D E O . 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
S I S U F R E VD. DE E S T A DOLENCIA TAN GENERAL, TOME LAS CÁPSULAS DE 

l í o d e b i l i t a n , n i c a n s a n l a m e n o r m o l e s t i a , c o m o • • • • • • • 

• • • • • s u c e d e c o n l a g e n e r a l i d a d d e l o * p o r g a n t e » y l a x a t i v o s 

EXIGIR LA MARCA "NORTON" QUE SON LAS ÚNICAS LEGÍTIMAS 

E N T O D A S L A S F A R M A C I A S D E L A R E P Ú B L I C A 



JUAN SHAW 
CALLE ffilM - CASILLA DEL « R E O 2 7 0 — I 0 J H T I H 0 

Depósito de máquir^ co^^r 
Ú N I C O 1GEHTE 

New Home Sewing Machine Co. 
LA 

NEW HOME 
Es la mejor máquina de coser que se conoce 

Pidan siempre la NEW HOME 
[Elegante, fuerte, liviana, silenciosa y. de fácil manejo 

Sirve para toda clase de costura, desde 

la más fina hasta la más gruesa 

¡¡CUIDADO CON LAS IMITACIONES!! 
La legítima 

debe l levar el n o m b r e y d i r e c c i ó n 

de esta casa, tanto 

s o b r e la m á q u i n a c o m o en 

el l ibro de inst rucciones 

VENTAS POR MAYOR Y MENOR 

Agentes en la República Argentina: Juan Shaw é hijos, Venezuela 870 — Rueños Aires 



ACTUALIDAD ITALIANA 

Los f u n e r a l e s d e D o m i n g o Morelli 

E s de todos conoc ida la fama del c é l e b r e p i n t o r i t a l i a n o , D o m i n g o Morel l i , uno de los que con m a y o r éx i to h a n 
c u l t i v a d o el difícil a r t e p i c tó r i co en e s t o s ú l t imos t i e m p o s , en la c l á s i ca t i e i r a de la p i n t u r a , en la p a t r i a de Mi­
g u e l Á n g e l . 

P o r c i e r t o i n n e c e s a r i o y po r d e m á s conocido de todos los que a d m i r a n á los g r a n l e s cu l t o r e s de las be l l a s a r ­
t e s , no d a m o s en e s t a s l í nea s d a t o s b iográf icos del m a e s t r o m u e r t o , c r e e m o s inút i l t a m b i é n a p u n t a r aqu í l a s g r a n ­
d e s c u a l i d a d e s que como a r t i s t a de s e n t i m i e n t o t e n í a Morel l i , lo m i s m o que l a s o b r a s que i n m o r t a l i z a r o n su nom­
b r e y q u e o c u p a n un l u g a r de p r e f e r e n c i a en los m u s e o s al lado de las g r a n d e s c r e a c i o n e s . 

B a s t a d e c i r que su r e c i e n t e f a l l ec imien to , h a c a u s a d o h o n d a i m p r e s i ó n en I ta l i a , y que las s i m p a t í a s y a d m i r a ­
c ión que su p u e b l o le p r o f e s a b a , h a n s ido p a t e n t i z a d a s en los f u n e r a l e s r e a l i z a d o s el 15 de A g o s t o y á los c u a l e s 
a s i s t i ó un pub l i co se lec to , t a n t o ' s o c i a í como a r t í s t i c a m e n t e c o n s i d e r a d o . 

E l g r a b a d o q u e r e p r o d u c i m o s da u n a idea de esa i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n de dolor , h a c i a el m a e s t r o que aca ­
b a de m o r i r . 

Preparación extemporánea de la célebre Emulsión Marfan, recomendada tan eficaz­
mente por los señores médicos especialistas de niños, por la frescura de la misma. 

La única segura y eficaz para devolver al cabello 
el color y vigor de la juventud. 

ESPECIALIDAD en soluciones dosadas 
esterel izadas para uso hípodérmico 

AGUA COLONIA FÉNIX 
F A R M A C I A F E R R I 

B U E N O S A I R E S , 2 0 7 E S Q . I T U Z A I N G O . — M O N T E V I D E O 

D E C A R L O S E. D R U I L L E T 
C A S A F U N D A D A EN EL A Ñ O 1868 

2 7 9 — C A L L E 2 5 DE MAYO — 2 7 9 — MONTEVIDEO 
OBSEQUIOS Y OBJETOS DE ARTE 

La m a y o r y m á s se lec ta c o l e c c i ó n de obje tos para r e g a l o s q u e ex i s t e en M o n t e v i d e o ; ar t ícu los 
e x c l u s i v a m e n t e f ranceses desde el prec io de UN P E S O en ade lante 

S E C C I Ó N B O R D A D O S Y M E R C E R Í A . = S e d a l a v a b l e , seda a r g e l i n a , hi lo y a lgodón , co lores h i lo de cas t i l la , hi lo , 
bol i l los y d ibu jos p a r a h a c e r p u n t i l l a s , felpi l la , mos tac i l l a , gusan i l l o , l en te jue la s , b o r l a s , co rdones , flecos; a g u j a s , 
d e d a l e s , h i lo p a r a m a c r a m e , c i n t a s p a r a h a c e r roccocó , todo a r t i cu lo e x c l u s i v a m e n t e f rancés y lo m á s fino que se 
r e c i b e a q u í s iendo los precios más bajos que en cua lqu i e r o t r a casa ; 

L a c a s a h a c o n t r a t a d o en E u r o p a un d i b u j a n t e espec ia l p a r a l a b o r e s en b lanco y fan tas ía c u y o s precios son 
sin competencia . 

AGUA DÓRICA 



Dorpalecbe y Reyes 

mPRCNCA 

ARCÍSCICA 

Librería, Papelería 

Encuademación y 

Fábrica de sellos de goma 

Casa especial para la impresión de 

Libros, Revistas, Tesis, Acciones, Cheques, 

Periódicos ilustrados, Memorándums, Circulares, 

Conformes, Diplomas, etc. 

— «• — 

C A L L E 18 de JULIO, Núros. 77 y 79 

Entre Convención y Arapey 

M O N T E V I D E O 



ACTUALIDAD FRANCESA 
¿Es posible la invasión de Inglaterra por los franceses? —Las maniobras del oeste 

L a s m a n i o b r a s n a v a l e s que h a n t en ido l u g a r en F r a n - E l e m b a r c o y d e s e m b a r c o de t r o p a s con t o d a lo r a -
c i a en el m e s p a s a d o , h a n r e v e s t i d o c a r a c t e r e s de < 

de u n a i 

d a d e r o i n t e r é s , y a s e a p o r las e n s e ñ a n z a s p r á c t i c a s , á 
q u e h a n l l egado los f r a n c e s e s , y a p o r los c o n s e c u e n c i a s 
q u e de e l l a s h a n sacado los af ic ionados á c á l c b l o s y á 
g r a n d e s e m p r e s a s . 

n a c i ó n e x t r a n j e r a , es lo que h a p r e o c u p a d o en p r i m e r 
t é r m i n o á los r i v a l e s de los ing le ses . De las m a n i o b r a s 
e f e c t u a d a s ú l t i m a m e n t e , h a n deduc ido los f r a n c e s e s que , 

Sigue en otra página. 

B R E V E M E N T E 

S e instalará en el nuevo y amplio local de la 

C a l l e 1 8 d e J u l i o . X . 2 1 

la casa de plantas y semillas de 

J Ü I N M . B1SS0 y C í a . 

Al mismo tiempo participamos al público que 
atenderemos cualquier pedido de canastas y ra­
mos artísticos de flores naturales. 

f ó s f o r o s 

M A R C A 

V I C T O R I A 
LOS ÚNICOS SIN V E N E N O j| 

Y R E S I S T E N T E S * * * * * | 

A LA H U M E D A D *í^L**j j 

^CAJAS 1 
V*QJ 5 e^s 

a g u a n i n e R A L 
¡MARAVILLOSO DIGESTIVO 

DEPOSITARIOS 

FABIMI Y PUGA 
25 D E MAYO, 179 

MONTEVIDEO 

SAL US 
LUIS DUFAUR 

CUYO, 630 
BUENOS AIRES 



c a d a t r a n s p o r t e p u e d e l l e v a r c ó m o d a m e n t e 2,000 so lda ­

dos , p u d i e n d o a u m e n t a r el n ú m e r o en caso n e c e s a r i o , 

y que el d e s e m b a r c o de t r o p a s de i n f a n t e r í a e n u n a 

p l a y a , no r e q u i e r e n a d a m á s que u n a h o r a . 

E n c o n s e c u e n c i a h a n p r o b a d o que el e m b a r c o y d e s ­

e m b a r c o , r e v i s t e n un c a r á c t e r de s u m a p o s i b i l i d a d . 

vos g i g a n t e s c o s que él h izo en l^s p u e r t o s del N o r t e , 
a t e s t i g u a n que él e s t a b a r e s u e l t o á t e n t a r la i n v a s i ó n , 
y la I n g l a t e r r a e s t a b a de t a l m a n e r a p e n e t r a d a del 
pe l ig ro , que se p r e o c u p a b a de la coal ic ión e u r o p e a que 
d e b í a s a l v a r l a . P e r o el e m p e r a d o r solo d i spon ía de b a r ­
cos déb i l e s y á p e s a r de h a c e r l o s a r m a r en lo que fuera 

E n e s t a s o p e r a c i o n e s , se h a n p r o p u e s t o los f r anceses , 
d e m o s t r a r á su s e n e m i g o s del o t ro lado de la M a n c h a , 
q u e les p r e o c u p a la pos ib i l idad de u n conflicto con 
el los , y que en caso de que ese conflicto t u v i e r a l uga r , 
u n a de l a s p r i m e r a s m e d i d a s que t e n d r í a n en c u e n t a 
s e r í a la de i n v a d i r l e s su t e r r i t o r i o . 

N a p o l e ó n e s t a b a c o n v e n c i d o de que l a i n v a s i ó n de 
I n g l a t e r r a e r a c o m p l e t a m e n t e pos ib l e , y los p r e p a r a t i -

pos ib le , h u b i e r a neces i t ado el a p o y o de la flota de V i -
l l eneuve , que si h u b i e r a podido e s c a p a r á Nelson en el 
M e d i t e r r á n e o , h u b i e r a ven ido á l i b r a r c o m b a t e con los 
n a v i o s i ng l e se s de la M a n c h a y d u r a n t e la b a t a l l a las 
c h a l u p a s del e jérc i to h u b i e r a n a t r a v e s a d o el P a s o de 
Calé . 

P e r o V i l l e n e u v e no pod ía l l ega r , A u s t r i a y R u s i a se 

Sigue en otrv página. 

Licor de Alquitrán 
M E D I C I N A L 

P r e p a r a d o p o r l a 
E U R O P E A N D R Ü G C O M P A N Y 

MARCA- R E G I S T R A D A 

R e c o m e n d a d o e n l o s c a s o s d e 

Tos, Mal de Garganta, Bronquitis, etc. 
Y especialmente en las Enfermedades de las Vías urinarias 

DEPOSITO : D r o g u e r í a y F a r m a c i a de R O C H , C A P D E V I L L E , J A H N y O 

Calle Cerrito, 267-69-71, MONTEVIDEO 

C A L L I C I D A Y I G I E R 
Para la d e s t r u c c i ó n r á p i d a y s e g u r a d e l o s C a l l o s , J u a n e t e s , O j o s d e g a l l o , V e r r u g a s , e t c . , e t c . 

DEPÓSITO EN MONTEVIDEO: * E N L A D R 0 G U E R Í A Y F A R M A C , A 

DE ROCH, CAPDEVILLE, JAHN Y Cía. 

C A L L E C E R R I T O , 2 6 9 Y 2 7 1 



Específico Etereo-aqtireumático 
D E L 

Dr. 5EP \̂/ETTI 
MARAVILLOSO MEDICAMENTO PARA LA CURACIÓN 

D E L 

REUMATISMO. LUMBAGO, 

CIÁTICA, DOLORES NEURÁLGICOS, 

DOLORES MUSCULARES, E T C . 

UNA PINCELADA SOBRE 
LA PARTE ENFERMA CALMA EN EL ACTO EL DOLOR 

DEPOSITO GENEEAL: 

18 DE JULIO, 114. MONTEVIDEO. 

Pastillas del doctor 
ESPECTORANTES 

BA LSÁMICAS 

SOBERANO MEDICAMENTO PARA CURAR 

L a t o s , c a t a r r o , d o l o r d e • • • • • 
• • p u l m o n e s , b r o n q u i t o s , m a l • • 
• • • • a l i e n t o , I n f l u e n z a , a s m a , e t c . 

Basta una sola pastilla del doctor PUY para calmar 
la tos, y un día para curarla 

NO ES REMEDIO SECRETO, PUES SU FÓRMULA VA IMPRESA EN 
CADA CAJA 

Las pastillas del doctor PUY NO SON 

NEGRAS NI CONTIENEN OPIO 

SE VENDEN EN TODAS LAS FARMACIAS 



R o j o y B l a n c o 
S E M A N A R I O I L U S T R A D O 

JUAN C. M O R A T O R I O 
B FERNÁNDEZ Y M E D I N A 

A D M I N I S T R A C I Ó N : 

C A L L E 18 D E J U L I O , 77 Y 79 S A M U E L B L I X É N 

R E D A C T O R E S D O R N A L E C H E Y R E Y E S : E D I T O R E S D I R E C T O R 
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Un g r e m i o . . . 

EN los tiempos que corren, tiempos empapa­
dos en ambición descomedida, de e x h i b i ­

cionismos ridículos, muerto de tedio el numen 
creador; olvidada por una idea fija la labor fe­
cunda; abatida la grandeza de alma por la ingra­
titud que sigue á las acciones más nobles; agui­
joneado el instinto por pasiones inconfesables; en 
estos tiempos que corren, decimos, un núcleo 
considerable de juventud se ha impuesto como 
sola virtud y ^ 
único a n h e l o , 
la fatigosa ta­
rea de no hacer 
otra cosa que, 
presentarse en 
público de pun­
ta en blanco, á 
la espera pa­
c i e n t e d e u n 
flechazo de Cu­
pido, que cam­
bie en abun­
dancia las es­
caseces diarias, 
v e n lujo y pla­
ceres las mor­
tificantes incertidumbres del mañana. Si los re­
cursos no escasearan, sería lógico, sería natural 
que la aspiración de la juventud se redujera ;i 
un buen casamiento —teniendo muy en cuenta 
el criterio de la época —por cuanto él constituye 
el único ideal que absorve todas las energías 
de la gente joven y su realización contribuye á 
prestigiar de una manera eficaz la rujíente pro­
testa de la holganza contra el trabajo, única 
ba»e de la felicidad y engrandecimiento de los 
pueblo-; pero la carencia absoluta de ocupa­
c i ó n y de dinero de los que se dedican á este 
sport, es lo que justamente nos mueve á escribir 

líneas por s i tienen la virtud de hacer prác­
tico el móvil beneficioso que guía nuestro pro-

A Javier ile Viana. 

A las mamas de hijas casaderas rogamos hu­
milde y respetuosamente presten á nuestra sú­
plica un instante de atención. 

Parecerá á primera vista sumamente fácil la 
provisión de enseres en que cifra su porvenir la 
muchachada sin plata pero elegante; sin embargo 
nada más erróneo. Se requiere un conocimiento 
completo de todo lo superfiuo y de todo lo nece­
sario; de lo que halaga á las niñas y engaña á 

las mamas; de 
lo ridículo, lo 
vistoso, de lo 
indispensable­
mente necesa­
rio para no in­
currir en un re­
nuncio social, 
y todo esto den­
tro de la más 
rigurosa econo­
mía. 

L a moda en 
el vestirrequie-
re atención pre­
ferente y á fe 
que no se des­

cuidan los del gremio. ¿Que se usa sobretodo 
claro y pantalón á rayas ? A lo de Blengio que 
los tiene muy bonitos, de fantasía, y por doce ó 
catorce duros suministra ambas prendas; saco y 
chaleco no precisa; los del año anterior aún es­
tán buenos. ¿Que la galerita se usa de alas an­
chas?—plancha para abajo; que de alas apreta­
das? plancha para arriba; que la copa ha de ser 
de la forma de un cono truncado? —molde chico 
y plancha á los costados con insistencia en el 
vértice; que marrón ó negra?—tintura á volun­
tad. De conformarla no se habla; yo he llegado 
al asombro al conocer que un gacho requintado 
debía el ser á una budinera pasada de moda! 

Las corbatas cuestan una bicoca; comprando 
dos, el tendero hace una rebaja considerable y 



luego no falta un misto á quien contarle que á 
uno le gustaron tanto que no pudo resistir á la 
tentación de comprarlas; no obstante y por ser 
amigo le cederá una mediante el importe que él 
ha satisfecho—sin rebaja por supuesto. 

l ' n joven fino, 
bien educado y 
con vistas á una 
buena hijuela, no 
puede privarse de 
un a d o r n o t a n 
necesario c o m o 
son las alhajas, 
y aquí juega un 
rol importantísi­
mo el artículo de 
f a n t a s í a facili­
tando de tal ma­
nera el uso de es­
te a d m i n í c u l o 

que difícilmente se encontrará un mozo de la co­
mandita que sea profano al culto de la moda, esa 
deidad caprichosa que se deja adornar sin impo­
ner el sacrificio pecuniario de sus prosélitos, que 
sonríe por labios de mujer al creyente más abne­
gado, que consagra pontífice de su religión al 
que impone sus ritos con elegancia y distinción. 

J>ien vale la pena el premio disputado, de lle­
var los botines con lustre, la galera sin abolla­
duras, sin arrugas el pantalón, y el sobretodo sin 
manchas. 

Las alhajas de moda no arruinan á nadie, á 
saber: un anillo doublé imitación, con su gran 
piedra —las hay de varios colores —su inicial co­

r r e s p o n d i e n t e , 
If^l estilo inglés, muy 

sencillo, muy bo­
n i to :—un peso 
c u a r e n t a ; por 
uno veinte hay 
una sortija del 
m i s m o m e t a l 
compuesta de va­
rias argollitas fi­
gurando el cuer­
po enroscado de 

una víbora cuya cabeza achatada ostenta una pie­
dra color fuego; una pastillita de loza con figuri­
tas alegóricas, retratos de guerreros desconocidos, 
vistas de paisajes campesinos ó imájenes de san­
tos venerables sujeta á un clavo y mediante me­
dio peso, pasa á desempeñar perfectamente las 
funciones de alfiler de corbata; —los hay tan lin-

dos que si dieran dos por ocho reales sería un 
crimen no comprarlos; — reloj y cadena de acero, 
por cuatro duros: es lo más elegante, lo más msh : 

cilio y se usa mucho; por cuatro vintenes una lin­
dísima boquilla de coco que una vez curada pa­
rece de esmalte; tal es el brillo que adquiere que 
muchos conocedores confunden lastimosamente 
la materia prima; la varita imitación cana de In­
dias, flexible, juguetona, con vuelta y guarnime-
tálica es de orden: cuesta cuatro reales. 

Entre las prendas de primera necesidad omiti­
mos citar el calzado; ha de ser grande, muy 
grande, tanto que indique á la distancia que su 
dueño es aficionado al football, es decir, que rin­
de culto á la religión del puntapié recio y sin 
aviso. 

No es solamente la provisión de prendas lo que 
ha de recomendarle eficazmente v señalarle puesto 
de primera fila; es necesario no descuidar mil de­
talles al parecer insignificantes y que hacen jus­
tamente el completo tan deseado, tan estudiado. 

Así, el pretendiente á 
una buena hijuela con 
mujer anexa, debe apli­
car al lenguaje corriente 
algunas palabras extran­
jeras, siempre en oportu­
nidad; en francés debe 
saber decir: garrón, két 
bien; en ingles: ues, yes: 
en italiano: caro, carí­
simo: en alemán: adieu 
mein freund; y en cas­
tellano: agarra no seas 
otario. 

L a caída de ojos, la inflexión de voz, la ento­
nación, el gesto y el ademán, tampoco pueden des­
cuidarse; es casi de rigor silbar y tararear de con­
tinuo; ir al teatro de arriba, viajar en tranvía con 
tarjeta de e.-tudiante y depellejar al prójimo au­
sente con lo que se oyó decir en el café, á cual­
quier fulano de tal. 

Como se ve el problema es arduo, tanto que 
todo el ingenio desplegado es poco, si se d e s ­

cuida el más mínimo detalle para llegar á la so­
lución satisfactoria; sin embargo todos los que se 
plantean el problema lo solucionan admirable­
mente. 

El ingenio nativo aplicado á algo de utilidad y 
de provecho, daría, á no dudarlo, mejores frutos 
que los que pueden esperarse de los estupendos 
matrimonios del día. 

C h i s p a . 



P o r L u i s I. G a r c í a (h i jo ) 

LA designación del joven y distinguido pe­
riodista don Luis Ignacio García ( h i j o \ 

para el cargo de presidente del Club Rivera, en 
el nuevo período reglamentario, dio margen á 
una manifestación de simpatía de sus amigos 
realizada el lunes en la Rotiserie Lanat ta , donde 
se sirvió un espléndido banquete que le fué ofre­
cido por el señor Carlos Travieso —presidente 
anterior del Club y en el que hicieron uso de la 
palabra algunos de los concurrentes en términos 
merecidamente elogiosos para el obsequiado. Este 
los contestó conmovido y muy oportunamente. 
Rodeaban la mesa, los señores Carlos Travieso, 
Juan Carlos Moratorio, Domingo Arena, Pedro 
Man mi y Ríos, Ángel Savio, Hamle t Bazzano, 

doctor J u a n M. Lago, José Marella y Blanc. 
Emilio Frugoni, Juan P . Martínez, Carmelo Ca-
marano, Emilio Vidal, mayor Julio Dufrechou. 
Leopoldo De León, José Levratto. J u a n Fran­
cisco Lacoste, Héctor Gómez. Vicente M. l a -
rrió, Estanislao Pérez Nieto, Amancio Solier. 
Francisco Placeres, Martín Pratto, Pedro L. Es­
pinosa, B. Pascual, Manuel Medina Betaneurt. 
Francisco Alberto Schinca, Servando G. Monte­
ro, J u a n Figuerido, R. Camarano y algunos otros 
amigos de García, á cuyas demostraciones se 
puso término acompañándole hasta su domicilio 
con votos por su felicidad personal y por los pro­
gresos del «Club Rivera» cuyos destinos ha em­
pezado á presidir bajo tan buenos auspicios. 

La última manifestación 

El d o c t o r F r a n c i s c o L a c o s t e 
pública del Club Libertad organizada con motivo del aniversario del 
2<» de Septiembre, ha tenido una repercusión inesperada que de las 
columnas de la prensa ha llegado al Parlamento motivando una 
interpelación al gobierno en el seno de la Honorable Comisión Per­
manente, con motivo de la prisión del ciudadano doctor don Fran­
cisco Lacoste, ordenada según afirmaron los diarios por el Presi­
dente de la República. — El doctor Lacoste pronunció en aquel acto 
un discurso que se consideró violento en sus términos contra las 
autoridades nacionales y por más que su prisión duró breves ho­
ras, se atribuyó ese acto á una arbitrariedad que la prensa diaria 
criticó y que el legislador doctor Brito del Pino consideró del 
caso ventilar en la Comisión Permanente á que pertenece. Los lec­
tores conocen por las crónicas de los diarios el desenlace dado á 
este incidente de la semana. 

Mft 



En el n u e v o V e l ó d r o m o 

Mientras se espera el momento de la inaugu­
ración oficial del gran Velódromo Nacional, han 
venido obteniendo verdadero éxito la carreras de 
prueba organizadas en él por diferentes círculos 
existentes en Montevideo. Las del domingo, or­
ganizadas por el Veloz Club Uruguayo, reunie­
ron una concurrencia numerosa á la vez que se­
lecta. En las once pruebas del programa se apre­
ciaron condiciones excelentes en los corredores, 

en luchas verdaderamente emocionantes, de al­
gunos de los cuales damos una noticia gráfica. 
Xuestro primer fotograbado se refiere á la 6. a ca­
rrera realizada; la fotografía fué tomada al pre­
pararse para montar. En la prueba salieron ven­
cedores los señores J . M. Zamora que llegó pri­
mero y Gastón Gabrielli, segundo. De ambos 
corredores damos también en seguida una nota 
que se complementa con la reaparición de Zamora 

D ' A N G E L O Y Z A M O R A , C A M P E O N E S D E L U R U G U A Y 



acompañado d e l s e ñ o r 
D'Angelo—proclam a d o s 
sml>os campeones urugua­
y a . I*as fiestas dequeenel 
número anterior y en este 
liemos hablado son precur­
soras, según dijimos, del 
gran acontecimiento ciclis­
ta á real liarse este domin­
go, bajo el patrocinio de 
una comisión de damas y 
á beneficio de los pobres. 
Se inaugura así con obra 
humanitaria el nuevo Ve­
lódromo destinado á reu­
nir en su palco á elemen­
tos distinguidos de nues­
tra sociedad y en su pista 
á los más decididos y en­
tusiastas corredores de los 

; VBKlKt 1.1 Y ZAMORA 

diversos centros ciclistas 
de Montevideo. 

La nueva fiesta destina­
da á allegar recursos á una 
obra meritoria, se impondrá 
seguramente á nuestro pú­
blico que tantas oportuni­
dades aprovecha para de­
mostrar sus filantrópicos 
sentimientos y que no nie­
ga jamas su concurso á las 
obras pías que en tan dis­
tintas formas tienen entre 
nosotros sus grandes ma­
nifestaciones. 

Nos complacemos en au­
gurar á la fiesta ciclista 
todo el éxito de que es 
acreedora la generosa ini­
ciativa. 

En el C l u b " V i d a N u e v a ' 
El nuevo centro político que tuvo su iniciación 

en el acto electoral de Comisión Directiya del 
club Libertad, ha realizado recientemente la de­
signación de sus primeras autoridades, en asam­
blea general, que fué numerosa y animada. — E l 
club «Vida Nueva» se presenta en estas mani­
festaciones primeras de su actuación, robusto y 
fuerte y hay que esperar de la juventud que llena 
sus filas iniciativas y actos que sean una eom-

marsino. Carlos Onetto y Viana, Pedro F . Al-
burquerque, J u a n Carlos Blanco Acevedo, Luis 
Scarzolo Travieso, Arturo Gaye. Florencio Ara­
gón y Echart , José Foglia. Jul io Luis Grawert, 
Ubaldo Ramón Guerra, A. Sobredo Figari, Ra­
món B. Negro. Guillermo Busch, J u a n J . Gard 
v San J u a n , Osear Ferrando y Olaondo, Benito 
T. Montaldo, José Barboza Terra y otros que 
por sus antecedentes y por su fe en los destinos 
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probación eficiente de las esperanzas que se han 
fundado en los que son llamados á regir sus desti­
nos en esta primera etapa. En la lista triunfante 
en la elección t e d o t a c a n los nombres de Carlos 
Keyles, Daniel Martínez Vigil, AII>erto Zorrilla, 

íctor Pérez PetiL Antonio CabraI. Guzmán Pa­
ñi y Zas, José L . Gomensoro, Ernesto Lago-

de lo juventud, son una garantía de adelanto 
para *d naciente centro. La presidencia de •Vida 
Nueva» ha correspondido, como era de esperarse, 
al señor Carlos Keyles, personalidad descollante 
entre nuestra juventud intelectual, hombre de la­
bor y de probadas energías para la lucha. 
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D o n F r a n c i s c o A g u i l a r 

FtTÉ sin duda don Francisco Aguilar uno de 
los hombres más progresistas que tuvo la 

República y especialmente la ciudad de Maldo­
nado. 

Natural de la Oran Canaria donde nació en 
1777, á principies del pasado siglo vino á Monte­
video donde desde entonces 
fijó su residencia dedicándo­
l e al comercio. 

Hombre l a b o r i o s o , d e 
ideas avanzadas y costum­
bres morales, pudo adquirir 
una distinguida posición so­
cial, en que le encontró la 
revolución del año 1811, 

E n esa época residía en 
la ciudad de San Fernando 
de Maldonado y simpati­
zan lo con la causa de los 
americano-, pre>tó impor­
tantes servicios á los patrio­
tas solicitando en 1815 carta 
de ciudadanía u iugiaya . 

Durante su permanencia 
en Maldonado don Fran­
cisco Aguilar desuñó im­
portantes capitales al fo­
mento de la localidad, cons-
t ruyerdo varios e d i f i c i o s , 
una fábrica de baldosas y 
a l f a r e r í a , establecimientos 
de agricultura con plantíos 
de lino, tabaco, papas y ce­
reales, distinguiéndose entre sus establecimien­
tos su hermosa quinta «La Florida», en la que 
se cultivaron pinos, árboles frutales especiales, 
y viñedos, elaborándose en Maldonado el primer 
vino y cidra nacional. 

Apasionado por la educación del pueblo en 
mérito á un contrato de arrendamiento de islas 

debía construir un e d i f i c i o para escuela Lancas-
teriana, que estando terminado en tuvo que 
ser, por resolución del (¿obierno, destinado para 
Iglesia provisoria, 

£1 señor Aguilar ejerció en Maldonado varios 
puestos administrativos y consejile* durante la 

guerra con el Brasil y des­
pués de ella, siendo electo 
diputado por Maldonado en 
la legislatura provisional de 
1825 y Senador en dos di- ] 
fer^ntes legislaturas. 

Siendo Presidente de la 
H . Comi*ión Permanente, 
el 10 de Septiembre de 1810 
falleció el meritorio ciuda­
dano. La prensa ante tan la 
mentable pérdida, asocióse 
al justo y general senti­
miento producido por ella, 
consagrándole sentidas pa­
labras. 

Con justa razón El Aa-
cioHil decía: 

« En la muerte de un ciu­
dadano como el señor Agui­
lar, la República debía ves­
tirse de luto, y si ella tuvie­
se un panteón para las ceni­
zas de sus hombres ilustres, 
las de don Francisco Agui-

_ lar debían ocupar una^ de 
las tumbas de ese panteón.» 

Como recuerdo del patriota y progresista ciu­
dadano, nos honramos en hacer conocer su re­
trato, fiel reproducción de los que existen^ en la 
Sala del H . Senado, en la d e la Asociación Ru­
ral y en la de Sesiones de la J u n t a E. Admi­
nistrativa de Maldonado que también le tributó 
ese recuerdo á su digno benefactor. 

E L D 

D o c t o r J u a n G u g l i e l m e t t i 

En la histórica ciudad de la Florida, se halla establecido hace tiempo este distinguido facultativo 
Es uno de los médicos más respetados y populares, no solo por su notoria capacidad científica, sino 

también por su espíritu siempre incliuado á la filantropía. L a 
culta sociedad floridense profesa al doctor Guglielmetti un sin­
gular aprecio, pudiéndose decir, que es el médico preferido, de­
bido en gran parte á las curas admirables que ha hecho, y le 
han dado una justa reputación. Últimamente realizó un viaje á 
Europa con el objeto de perfeccionar sus conocimientos profesio­
nales, visitando y asistiendo á los hospitales y clínicas más re­
nombrada) del viejo mundo. E n distintas épocas ha desempe­
ñado el cargo de médico de policía de este Departamento, con 
verdadera contracción y actividad. E n compañía de sus distin­
guidos colegas doctores Ponce de León y Morató acaba de for­
mar una sociedad de Socorros Mutuos denominada «I.a Médica-, 
cuyos fines son altamente humanitarios. El doctor Juan (íu-
glielmetti que es un apasionado de su sagrado ministerio, tiene 
la virtud recomendable de haberse formado por el esfuerzo pro­

pio. E n Florida todos sin excepción le tienen un gran cariño al doctor, como popularmente se le lla­
ma, y el que esto escribe desearía que Ro.io Y B i .AMX) con estas líneas, publicara el cliché que envío 
á su ilustrada redacción como homenaje de amistad al distinguido facultativo, cuyos rasgos princi­
pales dejo lijeramente esbozados. A . B 



R i n c ó n Azul 

Mi m o r o c h a 

r . e n i ü m o r o c h a h e c h i c e r a 
e n t r e l o s b o s q u e s n a c i d a , 
c o m o u n a flor b e n d e c i d a , 
d e l a h e r m o s a p r i m a v e r a . 
E n l o s a m o r e s s i n c e r a 
c o m o c r u e l e n el d e s d é n , 
l a q u e s u e ñ a e n e l E d é n 
d e l a c é l i c a v e n t u r a , 
l a q u e a l b r i n d a r s u t e r n u r a 
b r i n d a s u v i d a t a m b i é n . 

L a m o r o c h a , q u e e n m i s s u e ñ o s 
m i r é c u a l l a l u n a , h e r m o s a . 
l a s e n s i t i v a , l a r o s a 
q u e s ó l o a d o r a a s u d u e ñ o . 
L a d e s e m b l a n t e r i s u e ñ o , 
l a d e l a b i o s c a r m e s í e s , 
l a q u e e n t r e p e r l a y r u b í e s 
s e o s t e n t a c o n a r r o g a n c i a : 
e l j a z m í n , c u y a f r a g a n c i a 
e n v i d i a n l o s a l e l í e s . 

L a m a r i p o s a d o r a d a 
q u e l i b a la m i e l de l a l m a : 
la q u e h a r o b a d o la p a l m a 
á l a g l o r i a i n m a c u l a d a . 
¡ L a e s p e r a n z a a c a r i c i a d a 
p o r m i t i e r n o c o r a z ó n ; 
l a e s e n c i a d e u n a p a s i ó n 
q u e e l á n g e l s ó l o a t e s o r a : 
; L a v i r g e n i d e a l q u e a d o r a 
p o r q u e e s h i j a d e l A m o r ! 

L a q u e rae d e j a e n t r e v e r 
d e l a p a s i ó n t r a s e l v e l o 
e l e s p l e n d o r o s o c i e l o 
d e l a l m a d e u n a m u j e r . . 
I n q u e b r a n t a b l e a l q u e r e r , 
s i e m p r e p u r a , s i e m p r e h e r m o s a , 
a r r o g a n t e y c a n d o r o s a ; 
¡ á n g e l de e s p l é n d i d a s g a l a s 
q u e a l b a t i r s u s l e v e s a l a s 

M o r o c h a g e n t i l , e m b l e m a 
d e l a v i r t u d , p u r a y s a n t a , 
en lo q u e h a h o l l a d o tu plai 
p a r a m i e x i s t e u n p o e m a . 
Y o c e ñ i r é l a d i a d e m a , 
de l a v e n t u r a á tu f r e n t e , 

i ' u pecho inocente! 

A n t o n i o V i c e n t e I F e r r e s 



Del m a t r i m o n i o al d i v o r c i o . 

SATISFECHO recibía las felicitaciones de mi 
esposa y de mi suegra á quienes acababa 

de leer un folleto del que era autor y en el que 
ponía á los partidarios del Divorcio como chupa 
df dómine, cuando vino á suspender nuestro co­
loquio una voz que demandaba socorro. 

— Algo grave pasa 
en la habitación del 
doctor —dijo mi mu­
je r—¿Has oído? 

— Sí, — contesté 
Voy á averiguar. 

— Por D i o s . . . 
— Descuida; llevo 

el revólver. 
El doctor Ansaldo. 

era, no solo el mé­
dico de casa, sino el 
amigo íntimo de la fa­

milia. Calculen mi consternación, cuando antes 
de salvar el tramo de escalera que separaba 
nuestra vivienda, sentí dos detonaciones de arma 
de fuego. 

Tasado el primer instante de sorpresa, me apre­
suré á penetrar en la habitación, 
cuya puerta encontré franca. Al 
llegar al despacho un espectá­
culo horrible se presentó á mis 
ojos. El cuerpo del doctor, so­
bre un charco de sangre, yacía 
en el suelo. Más allá un desco­
nocido con el cráneo destrozado 
exhalaba su último aliento. 

Sin darme tiempo á volver de 
mi estupor, invadieron la habi­
tación vecinos y autoridades. 

El juez, llegado á los pocos instantes empezó 
á instruir el sumario. 

Había que descartar las probabilidades de un 
desafío, pues en el despacho no se encontró más 
arma que un revólver. Era preciso suponer un 
asesinato y un suicidio; pero ¿cuál había sido el 
móvil del doble crimen ? 

Pronto salió el digno magistrado de dudas, 
pues al registrar las ropas del desconocido, en­
contraron una carta lacrada cuyo sobre estaba 
dirigido al señor Juez del Crimen. 

He aquí su contenido: 
«Señor Juez: Quiero evitarle la molestia de eno­

josas averiguaciones. Yo he dado muerte al doc­
t o r Ansaldo, vengándome de la infamia que di­
cho señor cometió conmigo. Vea el hecho y juzgue: 

«Yo tenía, y digo tenía, porque cuando ésta 
llegue á su poder habré dejado de existir, tenía, 
repito, treinta y ocho años y era feliz sin que 
amargara mi vida otra cosa que el recuerdo de 
mi hija, fruto de una ligereza de mi juventud. 
Hombre de recta conciencia, dolíame en extremo, 

ver aquella niña privada de los amorosos cuida­
dos de una madre; pero, que tal sería ésta, que á 
pesar de mis remordimientos y cristianos escrú­
pulos no la permitía, ni poner los pies en casa! 

«Vanas eran las súplica de mi hija. 
« — No hija mía, no - le replicaba yo siempre. 

— Tu madre es una mujer que ha venido á este 
mundo para martirizar á cuantos tenga á su lado. 
Antes que casarme con ella soy capaz de irme 
en un globo á descubrir el polo Norte. Mira si 
la tendré miedo. 

«En este estado las cosas hace tres meses pa­
decí una meningitis. Asistióme el doctor Ansaldo 
y en vano fueron todos los recursos de su cien­
cia, que me complazco en declarar que era mu­
cha, para cortar la enfermedad. Ya en el último 
trance por acallar el grito de mi conciencia y 
después de haberme jurado el doctor por la sal­
vación de su alma, que mi mal no tenía remedio 
posible, decidí casarme con la madre de mi hija; 
como lo hice. 

«No había pasado media hora de mi matrimo­
nio in articulo mortis, cuando me apercibí, no 
sin cierta alarma, que se despejaba un tanto mi 

cabeza y un sudor copioso inun­
daba todo mi cuerpo. El doc­
tor que me observaba gritó con 
salvaje alegría — ¡aun podemos 
salvarle! 

«Fué tal mi impresión, que 
caí en un desmayo profundo. 
Al volver de él, noté con te­
rror que me sentía más aliviado. 

*Para no molestar á usted 
más. A los quince días aquel 
infame con una habilidad cri­

minal me había salvado. ¡En plena salud y ca­
sado con aquella riera! 

«¡Todo esto gracias á la estúpida ciencia de 
aquel bandido! 

¿ No merecía el castigo 
que le he dado? 

No se lo que pensará 
la justicia terrestre. L a 
Divina estoy seguro no me 
c a s t i g a r á tanto por su 
muerte, como por la mía. 
— S. S. — Aniceto Viren.9 

Este era el contenido de 
la carta que encontraron 
en las ropas de aquel in­
feliz. 

Yo, apenas enterado de 
él, bajé á mi cuarto y rom- ' ^ 
pí las cuartillas que había escrito impugnando 
el divorcio. 

M a x i m i n o F e r n a n d e z . 



En Maroñas 

LA fiesta hípica del último domingo organi­
zada por el Jockey Club á beneficio de la 

Asociación de la Prensa, fué <le gran éxito para 
uno y para otra. Nuestro público más selecto 
concurrió al Hipódromo en cuya fiesta se reali­
zaron pruebas muy interesantes, que dicho sea de 
paso y en honor á la cátedra, habían sido ante­
riormente pronosticadas. Como fiesta social tuvo 
aquella el carácter de un acontecimiento; como 
fiesta hípica puede considerarse como de las más 
interesantes de las realizadas en los últimos tiem­
pos. El día, sin embargo, no ofrecía atractivos 
mayores; faltaba el sol capaz de iluminar tanta 

EL N E G R O , G A N A D O R D E I.A C A R R E R A SL'LKIS 

l>elleza, faltaba la luz, faltaba casi el a i re! Día 
pesado y harto brumoso, privó de naturales 
atractivos al bellísimo cuadro que había de en-
carirar-e de trasmitir impresa la fotografía. X" 

obstante esto, y sin perjuicio de reconocer la 
excelente voluntad de los aficionados que nos 
han favorecido con sus instantáneas,—dejamos 
ahí, una sola nota grata de la fiesta, en el grupo 
que ofrecemos, rodeado de detalles interesantes y 
hasta amenos, por los caprichos que forman el 
conjunto. 

También reproducimos una fotografía del her­
moso caballo «El Negra» ganador de varias ca­
rreras realizadas en sulkis y propiedad del señor 
Pedro Mussinelli. 

E s el «Negro-» animal de excelentísimas con­
diciones que están ya fuera de debate, y su pre­

sentación ha de ser segu­
ramente bien recibida por 
los numerosos aficionados 
que el país tiene en este 
género de concursos. 

Mussinelli con su «Ne­
gro* se ha hecho hombre 
de moda en los círculos 
del sport que aprecian de­
bidamente su buena for­
tuna y sienten por su «pin­
go» inclinaciones vehemen­
tes. L a circunstancia de 
haber tomado parte en la 
fiesta á beneficio de la 
Asociación de la Prensa el 
último domingo, nos ha in­
ducido á darle sitio en esta 
galería donde desfila cada 
semana, lo que descuella, 
lo que vale y hace camino, 

imponiéndose por sus méritos. E n cuanto al re­
sultado de las carreras, parécenos inútil hablar. 
Hartos estarán nuestros sportmen de saber có­
mo le fué á cada cual en la fiesta! 

i 



N u e s t r o s m é d i c o s 
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Los jóvenes médicos Alberto Cima y Nicolás 
Casa troja que con éxito brillante lian terminado 
-u carrera científica, fueron en la noche del mar­
tes obsequiados con un banquete en el Hotel 
Central, al que concurrieron los señores Fausto 
Yeiga. Antonio 01 ¡veres, Emilio Siveiro, José 
Rodríguez Anido, Carlos Sayagues Laso. Felipe 
Puip:, Alberto Pérez Gomar. Edmundo Escande, 
Luis Calzada, Manuel L. Barreto, J u a n Darío 
Selva. Emilio Cirio, Pedro J . Martino, José Ma-

rella y Blanc, Alberto Brown, Prudencio 
Pena y Antonio Cabral. En la >impática tic 
se hicieron brindis por la felicidad y el aci« 
de los nuevos médicos, uno de los que —el i 
tor Cima —partió al día siguiente para Dolo 
donde va á prestar sus humanitarios é intelig 
tes servicios, radicándose en aquél su pueblo 
tal. El doctor Casatroja abrirá entre nosotros 
consultorio. Deseamos, por nuestra parte 
mejores resultados en su profesión. 

N o t a a c u e r d i s t a 

Todavía en estos momentos la prensa diaria anuncia las probabilidades de un acuerdo entre los 

tantáneas recibidas por el doctor don Alberto Palomeque como obsequio de u amigo dou Juliáu 
jJecerro de Bengoa. 



Id i l i o r o t o 

v 
t r a 

1M 

:qi*k encarcelado uno en Montevideo y 
iijeta la otra & las condiciones tiránicas 
trato en Únenos Aires, Eugenio Ghiag-
Lina Paolini vivían en perfecto idilio 

L a d i s t a n c i a . 
p a r a b a era cort i 
i podían comuni-
i i m p r e s i o n e s , 1 

porvenir.. . En 
Jefatura, Ghiag-

á ella, ciudadanizarse después y vivir en ese am­
biente no conocido por él, paseando las calles 
igdoradas y respiranuo los aires puros de la ciu­
dad hermosa. 

e m p r e s a r i o , l a s k ñ o r i i 

none habíase captado las simpatías de todos; se 
le miraba como á una persona de la casa y con 
motivo de la detención de padrinos y duelistas 
que últimamente decretó el Juez de Instrucción 
á pe ido del Fiscal del Crimen, pudo extende: 
el núcleo de sus relaciones en este país, cuyas ca­
lles no paseó, cuyo aire puro no respiró con 
libertad, cuyo ambiente social no conoció. E r a 
bueno, era alegre. Solo oscurecían su mente rá­
fagas momentáneas atraídas- por el gran deseo de 
:er libre, de traer á su Lina á Montevideo unirse 

U n a visita de Lina á la Jefatura le hizo di­
choso: el idilio de los amantes dejó á los especta­
dores u n a impresión dolorosa, s in embargo. 
¿Cuánto durarían aquellas i lusiones?.. .!E1 idilio 
está roto. Ghiagnone viaja ahora rumbo al país 
de sus torturas y desgracias; Lina mientras tanto, 
continúa en Buenos Aires sujeta á las dolorosas 
obligaciones de su contrata. Volverán á nuestras 
playas? Tal vez: Ghiagnone así lo ha afirmado 
en carta publicada en los diarios, en que dio el 
adiós del viajero á Montev ideo . . . 

N e c r o l ó g i c a s 
La muerte del señor Eduardo Larrobla ha sido tristemente sentida en nuestra sociedad que 1< 

preciaba en su justo valor. Antiguo empleado público, el señor Larrobla, después de desempe 
ñar durante un largo período 
la inspección general de Co­
rreos, había obtenido su jubi-

X lación de la que empezaba á 
2* disfrutar cuando le sorpren-

dio la muerte. 
k ^ e » a n ' e n t a también en es-

J p f e K tos momentos la pérdida de 
^^^^^^3Ejf l&*^ Eulogio de los Reyes y Arti­

gas, nieto del viejo servidor 
••A j ^ k * J^.,.K don Eulogio de los Reyes, — 

que rindió tributo á la tierra 
* á los 20 años, c u a n d o se 

i V abrían á su vista horizontes 
/ de trabajo que pudieran acer- Jr<f'' 

(.arlo á la realización de sus 
ideales cívicos. Eulogio de 

EDl'ABDO L A R R O B t \ ^ . EULOGIO D E LOS R E Y E S V Á R T I C A S 

los Reyes y Artigas era joven 
aeriiorio de quien podía esperarse mucho. Su muerte temprana priva á la patria de un corazón 



U n a b o d a 
El caballero Enrique Bonelli que en nuestra sociedad ha sabido conquistarse un puest< 

ella reserva siempre á los hombres 
de labor, unió el jueves su nombre 
y su vida á la bella señorita Luiea 
Selvático. Bonelli e s t á reputado 
como uno de los primeros agentes 
de publicidad en nuestro país y su 
labor está vinculada en ese carác­
ter á esta revista cuya redacción de­
sea al amigo felicidad y fortuna en 
su nuevo estado. 

Los que en R O J O Y BLANCO cola­
boran en cualquier forma son parte 
integrante del mismo. R O J O Y B L A N ­
CO, pues, debe también á Bonelli sus 
felicitaciones y sus buenos augurios. E N R I Q U E IJOXELLI L I S A S E L V Á T I C O 

En el á l b u m d e u n a n i ñ a 

Me p i d e s g r a t a p o e s í a . 
C o p a l l e n a de a m b r o s í a 
H e c h a de e s p u m a y d e r o s a s . 

S i n n o t a r q u e y a ni e n c a l m a . 
P u e s h a c e t i e m p o d o r m i t a , 
N o d a n i u n a flor b o n i t a 
E l m u e r t o j a r d i n del a l m a . 

R e q u i e r e p a r a d a r flores 
Q u e u n a s o n r i e n t e m a ñ a n a 
D e r r a m e e n t i e r r a l o z a n a 
S a n t o r o c í o de a m o r e s . 

• e r o tu e m p e ñ o p e r s i s t e , 
Y p a r a s a l i r d e a p u r o s 
T e d i r é e n v e r s o s o b s c u r o s 
C o m o , tu . a l m u n d o s u r g i s t e 

L'n á n g e l , l o m á s h e r m o s o 
D e c u a n t o e l L i m b o a t e s o r a . 
L e d i jo e n n í t i d a a u r o r a 
A l S u p r e m o b o n d a d o s o : 

d i a z u n s e r c u y a b e l l e z a 
S e m e j e e n r i c a n a t u r a 
L u z d e u n t e m p l o d e v e n t u r a 
L e v a n t a d o á tu g r a n d e z a . 

O u e p o r el i n g r a t o s u e l o 
A n d e l a s a l m a s r o b a n d o , 
Y á l a m u l t i t u d p o s t r a n d o 
A n t e s u g r a c i a d e l c i e lo .» 

S o n r i ó s e D i o s , y a l i n s t a n t e 
D e s u c e l e s t e s o n r i s a , 
R e v o l o t e a n d o s u m i s a , 
f a c i s t e , t ú , d e s l u m b r a n t e . 

Sutil como la malicia. 
Blanda como la caricia 
De una boquita que besa. 

Por eso cuando la fama 
Hable de ti, á los mortales 
Dirá con voces triunfales, 
Con ese acento que aclama, 

Xo se sabe si el querube, 
Que está, por siempre, dormido. 
Fué un ensueño, fué latido. 
Fué sonrisa ó fué una nube. 

Solo cuentan arreboles 
Que al morir aquel portento 
Gimió el vasto firmamento 
Vertiendo llanto de Soles. 

José S a l g a d o . 

La t u m b a de d o n J u a n J a c k s o n 
l ' n compañero nuestro recojió en una escursión reciente esta interesante nota: la vista de la 

tumba de don Juan Jackson, jefe y fundador de la distinguida y acaudalada familia que lleva 
ese nombre en el Uruguay. El señor Jackson, inglés de origen, vino al Río de la Plata en el 

primer tercio del siglo pasado; residió algún 
tiempo en la Argentina y después se radicó en 
nuestro país, emparentando con la familia Erraz-
quin y formando á la vez que un hogar digno 
de todos los merecimientos, una fortuna que llegó 
á ser la primera del país. 

E l señor Jackson poseía desde antes de la 
< ¡uerra Grande una gran chacra entre los arro­
y o - Manga y Toledo, la misma que fué convertida 
por su hijo J u a n Dámaso en granja-escuela y 
que hoy tienen á su cargo los Padres Sale?iano>. 

Aun se conserva en pie allí una parte de la an­
tigua casa y lo que es más interesante la tumba 
del fundador de la familia al pie de un hermoso 
ombú y rodeada por una verja cuadrada. 

Allí estuvo enterrado el señor Jackson hasta 
que, mediante una concesión pontificia, v por ha­
ber muerto en la religión protestante) sus des­
cendientes pudieron trasladar los restos á la linda 

capilla de la familia en Atahualpa. En la vista que publicamos aparece en primer término la 
tumba del señor Jackson y en el fondo los restos de la vieja casa que podría llamarse solariega 
Je la acaudalada familia. 



El n u e v o p u e n t e del M a n g a 

\
i ABA de entregara* al servicio público el 

- . hljpiiiti Jpttente Yatay construido por la 
Municipalidad ^obre el arroyo del Manga en el 
esplendido camino 
c a t r e t e r o Mac-
Alam, de Maldc-
nado, que es sin 
disputa uno de loa 
mejores del Depar­
tamento v de la Re-

C on este son cua­
tro los puentes cons­
truidos en los últi­
mos cuatro años por 
la Junta, que va 
dotando al Depar­
tamento de excelen­
tes vías de comunicación, satisfaciendo un an­
helo bien justo y bien sentido. 

Uno de nuestros redactores asistió á la inau­

guración del nuevo puente del Manga, que fué 
celebrada por el vecindario con una animada 
fiesta. De las vistas que tomó con ese motivo se 

lian perdido la ma­
yor parte y solo po­
demos reproducir lá 
q u e representa el 
nuevo puente. De­
bemos ta mbien deja r 
constancia délas ma­
nifestaciones hon­
rosas para la Junta 
y especialmente para 
el Director de Obras 
Municipales, señor 
Monteverde y para 

¡ el ingeniero Sr. La-
mol le, que hizo el 

vecindario en el acto de la inauguración del 
nuevo puente, por la construcción de éste y del 
principal trozo del camino de Maldonado. 

En C o n c e p c i ó n del U r u g u a y 1 
DI P A Y > \ \ i K " 

T T 
I 1 x aprecíame caballero de Paysaudú tuvo 

la deferencia de remitirnos tres bonitas 
instantáneas que reproducimos, relacionadas con 
una fiesta m a r í t i m a 
realizada en Concep­
ción del Uruguay y en 
la que fué para los san-
duceros motivo de obli­
gada participación la 
c o n c u r r e n c i a de su 
club de remeros que 
hacía su extreno ese 
día fuera de las a grúa-

a nublado 
en amiente 
empleo de E L P * L 1 

, circunstancia que hace mayormen-
el esfuerzo de nuestro improvisa-

I corresponsal que quiso conservar 

así u n recuerdo de la fiesta. El four tripu­
lado por L. Kropp, G. Lelves, R. Peel y M. 
Lees y que resultó ganador en las regatas, lle­

vaba como timonel á 
N. Michette. Lamenta 
el autor de las instan­
táneas no haber podi­
do obtener la nota re­
lativa á una regata en 
que tomaron exclusi­
vamente parte señori­
tas de P a y s a n d ú y 
Concepción del Uru­
guay y es francamen­
te sensible en efecto, 
aunque subsanable, si 

G f A Y D E F I E S T A COHIO Ól V nOSOtTOS lo 
esperamos, se reproducen fiestas tan interesan­
tes como esta de que damos tan breve informe 
gráfico. 



JOSÉ M. RVIZ P E D R O C E D R É S V I C E N T E R E N T E R Í A 

L LEGARON tarde á nuestro poder algunas fotografías relaciona ias con el centenario de- la 
Villa de Dolores de que ya nos hemos oc .pado con bastante detención, y lo lamentamos 

con toda sinceridad porque deseábamos que estas páginas reflejaran dentro de lo posible, todo el 
brillo de las fiestas realizadas en aquella pintoresca y progresista localidad. Tenemos sin embargo 
tres grabados que son dignos d • presenta se al hablar de tal asunto y que enumeramos así: el 
escribano don Pedro Cedrés, uno de los presidentes honorarios de los festejos v que , aunque re­
sidente en Buenos Aires concurrió, como lo* señorea Antonio Bachini y don J . an Angei Golfa-
rini á participar de aquellos; s ñores José M. Ruiz y Vicente Rentería, primero y segundo Al­
caldes Ordinarios, respectivamente, de aquel pueblo. De estos dos funcionarios en la época en que 
actuaron com> administradores de justicia, se conserva grata memoria en Dolores, profesándose 
por lo mismo profundo respeto á sus nombres. Ix>s antecedentes de ambos, muy honrosos por 
cierto, la leyenda que los acompaña, hacen innecesario todo análisis di la época de su adminis­
tración. El pueblo de Dolores al festejar su centenario no ha podido permanecer indiferente ante 
«I r cuerdo de sus primeros ju ees y de uno de los moradores de la Villa son las fotografías 
que se ¡eproducen á objeto de que al llegar á aquel pueblo pueda testimoniarse e i forma grá-
Bca la demostración de *u gratitud. 

La E x p o s i c i ó n de P a y s a n d ú 
A l g r a n t o r n e o g a n a d e r o de R i o N e g r o , h a s u c e d i d o e l m á s i m p o r t a n t e a ú n d e P a v s a n d ú . c u y a E x p o s i c i ó n 1 

: a m a d o la a t e n c i ó n p ú b l i c a l l e n a n d o c o n s u s e c o s l a s c o l u m n a s d e l a p r e n s a diaria." R o j o Y B L A N C O q u e a tal 
d e m o s t r a c i o n e s de l p r o g r e s o d e l o s p u e b l o s d e l a R e p ú b l i c a , h a p r e s t a d o s i e m p r e a t e n c i ó n p r e f e r e n t e , a n u n c 
p a r a su p r ó x i m o n ú m e r o v i s t a s i n t e r e s a n t e s d e a q u e l t o r n e o , v o f r e c e m i e n t r a s t a n t o e l r e t r a t o d e n n o d e I 
g a n a d e r o s c u y o s p r o d u c t o s h a n m e r e c i d o p r i m e r p r e m i o . D o n " H i l a r i o H e l g u e r a , h o m b r e j o v e n , l l e g a d o a p e n 
á lo s 3J a ñ o s e s p r o p i e t a r i o d e la c a b a ­
na « L i b e r a l » u b i c a d a et\ P i e d r a s d e Aj i ­
lar , k i l ó m e t r o 90 d e l F e r r o C. U r u i r u a v o 

H I L A R I O IIELUL'ERA I IEXRY ( M E R l X i R A M B O f 

el H s i c . d e p a r t a m e n t o d e C a n e l ó n * s . I£n - u e s t a b l e c i m i e n t o so h a c e s e l e c c i ó n h á b i l , 

i m e s e s de eda 



El m i n i s t r o d e Italia 

4 IpIPH 1 

El lunes de esta semana fué recibido oficialmente por nuestro Gobierno el nuevo ministro di-
Italia acreditado ante lo? dos países del Plata , conde Bottaro Costa. El nuevo di­

plomático es hombre distinguidísimo, de cuya gestión debe 
esperarse surjan nuevos lazos que vinculen más estrecha­
mente cada día á orientales é italianos. 

Los residentes de esta nacionalidad en nuestro país, tie­
nen en su representante diplomático una garantía eficaz 
de que sus intereses serán siempre tutelados con inteligen­
cia y celo; y nuestro gobierno la de que las relaciones 
que entre los dos pueblos existen no han de alterarse, 
mientras dure su misión, por causas que puedan serle p e r ­

sonalmente imputables. 
E l conde Bottaro Costa será por el contrario un ele­

mento moderador en la amistad cordialísima que vincula 
al pueblo italiano con el nuestro. 

Al acto de su recepción en Palacio concurrieron, se­
gún es de práctica, altos dignatarios civiles y militares 
que tuvieron oportunidad de apreciar las condiciones de 
exquisita cultura y sociabilidad que adornan al distin­
guido diplomático. 

P r o g r e s o d e p a r t a m e n t a l 
La inauguración de la Exposición de Río Negro—torneo progresista de que en el número ante 

del 

para la pobl: 
ty Be ritos j 

M I S A R Í A D I 



Ante todo debemos levantar la calumnia lan­
zada por un diario vienes contra Sofía. El suso­
dicho colega dijo que Sofía tenía peste, lo cual es 
una -ol>erana mentira que otro diario se encargó 
de rectificar antes que nosotros. No se alarmen 
pues, usted espor el estado sanitario de Sofía, que, 
como usdedes saben, es la capital de Bulgaria. 
En cambio la bubónica anda de paseo por el Me­
diterráneo y ya no es solo en Alejandría y en 
Ñapóles donde está despachando gente para el 
otro mundo, sino también en Marsella, ciudad 
que entre muchas glorias tiene la de haber sido 
la cuna del pan marsellés que tanta gastamos 
aquí. Dicho esto pasaremos á ocuparnos de la 
alianza franco-rusa y sus trascendencias, l'nos 
dicen que la alianza es buena, que eso evitará 
guerras, que la triple se encuentra ahora como el 
jamón en un sandwich, con Rusia á un lado y 
Francia al otro, que la soberanía de Turquía peli­
gra y que el Kaiser, que es el más taita de los 
emperadores, endulzará sus paradas y se llamará 
á sosiego. Todos estos mariscaleos de alta polí­
tica internacional tienen mucho interés, pero nin­
guno la gracia de aquel que atribuye at Czar el 
propósito de combinar con Loubet una nueva con­
ferencia de la paz como la celebrada en la Haya. 
En efecto, para demostrar Francia sus propósi­
tos pacíficos, hizo desfilar ante Nicolás II toda la 
escuadra del Norte y l.jñ.ÜOO hombres. Con esto 
quiso significar que mantendrá la paz en Europa 
aunque sea en los campos de batalla. Un ana­
cronismo parecido se ha producido últimamente 
en Inglaterra. El vice almirante Sir Charles Mu-
rray Aimdey murió, á los ochenta anos, de una 
caída del caballo. A esa edad y con ese grado, 
bien podía haber muerto de otra cosa, á menos 
que perteneciera á la caballería de marina! 

Pero nada tan doloroso para los comilones 
como los 20.000 carneros congelados y australia­
nos que tuvo que arrojar al agua un buque in­
glés que se vio en peligro de naufragar. Pensar 

jue el mar se ha tragado tantos fdeis es cosa 
como para d e s p e r a r á los que no comen todo* 
l o - día-! M u c h o - <!»• »--t<>- - e s a t i s f a c e n durmiendo 
y para eso no hay país como Angola, patria de 
gloriosísimos gatos, apreciados como los más d i s ­

tinguidos del gremio. En Angola hay una epide­
mia de* sueño, cuyo bacillus acaba de descubrir 
un célebre médico. Parece que el bacillus ese — 
gran haragán — se mete en los cuerpos angoleses 
y los hace dormir semanas enteras. Lo extraño 
es que hasta el sueño resulte ahora la obra de un 
bacillus. Cualquier día de estos se descubre el 
microbio de la pobreza, de los acreedores, de la 
latat de los ladrones ó de los desdichados en amo­
res. Sería este el más práctico progreso de la cien­
cia, que por otra parte es una señora que no deja 
de divertirse. En efecto, una de sus últimas obras 
— los automóviles —se han empleado los otros 
días en una corrida de toros que hubo en Bayona. 
Bien es cierto que los toros no hicieron maldito 
caso de las máquinas y las miraron por encima 
del lomo con el más profundo desprecio. Ni tu­
vieron siquiera Ja cortesía de hacer el honor de 
una cornada á los que en ellos iban. 

Los bandidos al batieses no han devuelto toda­
vía la misionera norte americana que robaron y 
por cuya devolución piden ciento diez mil dollars 
y los kabilas tienen todavía en su poder á los 
cautivos españoles. El rey de Inglaterra está en­
fermo de reumatismo: la copa de América la 
ganó el yatch norte americano; el director de 
una usina de Bruselas se cayó en una caldera de 
plomo hirviendo y, según afirman muy frescos 
los telegramas, murió instantáneamente; también 
murió la princesa Carlota Bonaparte; sigue la 
emigración de congregaciones de Francia: la corle 
china se prepara á regresar á Pekin con recomen­
dación expresa de la emperatriz á sus dos mil 
quinientos cortesanos para que paguen lo que C i s ­

man—cosa no acostumbrada en el Celeste Impe­
rio; se ha encontrado una sala de un palacio ba­
bilónico; en el Sahara ha sido asaltada una cara­
vana; Margarita de Saboya anda viajando de in­
cógnita; Alsacia y Lorena tienen el proyecto de 
independizarse; Marconi sigue perfeccionando su 
telégrafo sin hilos — y nosotros, por una ordenanza 
«leí Consejo de Higiene, vamos á dedicarnos á 
matar ratas en los edificios públicos, para evitar 
que la bubónica nos haga una visita. Alen Yds. 
ahora todas estas moscas por el rabo! 

P e r i q u i t o . 





p r e p a r a b a n á e n t r a r en c a m p a ñ a , y N a p o l e ó n d e b í a 
a b a n d o n a r p r o v i s o r i a m e n t e su p r o y e c t o , c o n t e n t á n d o s e 
con la g l o r i a de A u s t e r l i t z . 

C u a n t a s v e c e s se h a d i cho d e s p u é s de esa é p o c a : 
« A h , si el v a p o r h u b i e r a s ido i n v e n t a d o . E s i n d u d a 
b le q u e el g r a n c a p i t á n no h u b i e r a t i t u b e a d o á p e s a r 
de los c r u c e r o s i ng le ses , de a t r a v e s a r el e s t r e c h o y po­
n e r sus p l a n t a s s o b r e t e r r i t o r i o inglés.> 

P u e s b i en , d icen l o s f r a n c s e s : cnoso t ros t e n e m o s h o y 
ese v a p o r á n u e s t r a d i spos ic ión .» 

P e r o , a g r e g a r e m o s n o s o t r o s : si b i e n es c i e r to que 
t i e n e n ese v a p o r á su d ispso ic ión , en c a m b i o no t i enen 

al g r a n c a p i t á n del s ig lo . Si con la e s c u a d r a que t i ene 
h o y , t u v i e r a á Napo león , e n t o n c e s es m u y p r o b a b l e que 
la e m p r e s a fuera r e a l i z a b l e , pe ro , N a p o l e ó n no es tá , 
y es de c r e e r s e que no h a y a t a m p o c o qu ien lo r e p r e ­
sen t e en la F r a n c i a a c t u a l , por c o n s i g u i e n t e todas las 
i lus iones no p a s a r á n del t e r r e n o de los e n s a y o s sin que 
lo e senc ia l del p r o b l e m a p u e d a r e a l i z a r s e . P o r o t r a 
p a r t e F r a n c i a e s t á m u y lejos de t e n t a r u n a e m p r e s a 
como es ta , y si las m a n i o b r a s h a n dado l u g a r á la p r e n s a , 
á cá lcu los de e s t a n a t u r a l e z a , c r e e m o s que no s e r á con 
el p ropós i to de l l eva r lo la p r á c t i c a , ó al m e n o s la can ­
didez de las confes iones ob l iga á c r e e r l o así . 

GALERÍA INFANTIL 

COMINI FÍRMANOS 

N Ü O Y A A N T O L O G Í A 
Ibbonameoto anno $ 10 

31 ACCETTANO PASAMEITTI 

A $ 2.50 TRIMESTRALI 

P A P e L E R l A Y LIBReRÍA 
18 D E JULIO, 97 y 99 

TELÉFONO: LA COOPERATIVA, 686 

MANUALI HOEPLI 

DEPOSITO: F R A T E L L I B 0 C C A 

REVISTAS 

NUOVA ANTOLOGÍA — ILLUSTRAZIONE ITALIANA 

CABAfiA RCYLCS 
EN VENTA T O D O EL A Ñ O : 

Cabal los de tiro y silla, puros y mest izos 

perfectamente adiestrados 

DOMA, EDAD Y SANGRE GARANTIDAS 

T O R O S Y VACAS D U R H A M D E CABANA 

animales de gran origen y gran peso 

P o r i n f o r m e s : C a b a n a Reylcs , C o l ó n . 

TELEFONO: 

LA URUGUAYA, 1619 



La c a t a c u m b a m e j i c a n a d e Guanajuato 
E x i s t e en a l g u n a s c i u d a d e s de Méjico y e s p e c i a l m e n t e 

en la c i u d a d de G u a n a j u a t o , la c o s t u m b r e de d e p o s i t a r 
los m u e r t o s en el c e m e n t e r i o , d u r a n t e un p e r í o d o de 
c inco años , t r a n s c u r r i d o el cua l , si no se p a g a u n a fuer te 
s u m a , que d a d e r e c h o s o l a m e n t e á o t r a conces ión de 
c inco años , el m u e r t o es e x p u l s a d o de la t u m b a . De modo 
que h a y , c a d a c inco años que r e n o v a r la con ;es ion . 

E l c e m e n t e r i o de G u a n a j u a t o lo c o n s t i t u y e n u n a se 
r i e de t ú n e l e s , f o r m a d o s po r dos m u r o s de t r e s m e t r o s 
de e speso r , e n t r e los c u a l e s se a b r e un c o r r e d o r de dos 
m e t r o s de a n c h o . L a c o n s t r u c c i ó n de e s t o s t úne l e s , en 
c u y o s l ados se a l m a c e n a n los c a d á v e r e s , en n ichos de 
6 á 8 p ies de p r o f u n d i d a d , l e " da el a spec to de v e r d a ­
d e r a s c a t a c u m b a s . 

L o s m u e r t o s al l í e n c e r r a d o s , se momifican r á p i d a m e n t e 
E s t a s m o m i a s , al s e r e x t r a í d a s de l a s s e p u l t u r a s á los 
c inco años , se colocan en fila, á la o r i l l a de la p a r e d , 
en la forma que nos la r e p r e s e n t a el g r a b a d o . 

Mme. R. M o n t m a s s o n 

L a s r e v i s t a s f r ancesa s , se h a n 
ocupado ú l t i m a m e n t e con mo­
t ivo de la m u e r t e de F r a n c i s c o 
Cr i sp í , de u n a p r i m e r a esposa 
que t u v o aque l c é l e b r e es ta ­
d i s t a y que le a c o m p a ñ ó á la 
c a m p a ñ a de Cici l ia . 

Cr i sp í se casó con Rosa l í a 
M o n t m a s s o n en Mal t a , s i endo 
su esposa en ese t i empo u n a la­
v a n d e r a de aque l l a loca l idad . 

Como el c a s a m i e n t o no se h a ­
b í a e fec tuado con todos los r e 
qu i s i tos , ni en la fo rma que lo 
r e q u i e r e la ig les ia , Cr isp í se se 
p a r ó de R o s a l í a p a r a c a s a r s e | 
m á s d i g n a m e n t e . A la p r i m e r a 
e sposa le dejó u n a r e n t a de 300 
f rancos de la que d e b e g o z a r h a s t a su m u e r t e . 

Se c r e e que R o s a l i a e«tá m u y en fe rma , y que no po 
d r á s e g u i r y a po r m u c h o t i empo g o z a n d o de la pen 
sión que le d e j a r a el m a r i d o que la a b a n d o n ó 

MONTMASSON 

NUESTROS AVISOS 
N ^ H ^ N 

Los señores Enrique Bonelli y Guillermo D'Áragona 

Son los agentes exclusivos de los avisos de 

En cuyo nombre y representación 

Harán los respectivos contratos 

7 4 - C A L L E J U N C A L - 7 4 

MONTEVIDEO 



¡¡Anemia!! 
S E C U R A C O N 

LAS PÍLÜORAS HEMATOGENAS DEL Dr. MORRIS 
P R O D C G E K S A N G R E 

Unjco d^po3¡tario: 
R / \ \ / E C C / \ Y C F ^ A N v A / E L L 
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Importación directa de las principales fábricas de Europa y Norte América 
Relojes de oro, plata, acero y nickel de los más afamados fabricantes 

Gran surtido de objetos de fantasía y arte 
Novedad para hombres y señoras 

A todo cliente que compre por la cantidad de 
diez pesos se le regalará un despertador. 

AL 
CALZADO 

INGLÉS 

Ú N I C A C A S A D E V E N T A A L D E T A L L E 

ITUZAINGÓ, 130 

Entre 25 de Mayo y Rincón 
E s t a n u e v a 

casa , c u e n t a 
con un com­
p le to su r t ido 
d e c a l z a d o i n -
ffléa «C la rk » 
p a r a s eño ra s , 
c a b a l l e r o s y 
nifios. 

E l ca lzado 
de es te fabr i ­
c a n t e , es co­
nocido como el mejor del mundo, por su comodidad y duración. 



La florista más pequeña 

No es necesario decir de quien se trata; con so­
lo ver el retrato que publicamos, la mayoría de 

los lectores reconocerán á la preciosa florista que 
diariamente visita los salones de Lanata, ofre­

ciendo las tíores de su canastilla, con toda la ino­
cencia de sus cinco abriles. 

Las flores están muy bien en sus manecitas de 
ángel, el perfume de los jazmines y los purísimos 
colores de las rosas que lleva en su pequeña ca­
nasta, armonizan con la poesía de aquellos ojos 
sombreados por luengas pestañas, en donde anida 
toda un mundo de inocencia, y en donde se adi­
vinan los destellos de su candoroso corazón, puro 
como una gota de agua que desciende del cielo, 
pero probablemente destinado á mancharse en 
día no lejano, como se mancha la gota al llegar 
al polvo de la tierra. 

Adelina, que así se llama nuestra silueteada, 
atrae la admiración y las miradas de todos los que 
la conocen de cerca, y más aún de los que la ven 
por primera vez. Al sonido de su vocesita débil y 
simpática, las miradas converjen en ella y todos 
quieren ser los primeros en hacerles una caricia. 

Felizmente está aún en una edad en que solo 
son posibles, caricias inocentes y expontáneas, y 
es de creerse que sus padres no continuarán uti­
lizando sus servicios en tarea tan peligrosa. 

SE REABRIÓ 

FOTOGRAFÍA 
UNIVERSAL 

/\LEJ/\J\ÍDRO B/\5ELLI 

S A N J O S É , 1 0 0 
/\qtiguo fotógrafo de 

"ROJO Y BLAJNÍCO" 



A N A G R A M A « R O J O Y B L A N C O * 

Sección aroeoa 
A CARGO DE BLAS MIL.— Subdirectora: Turquesa 

J E R O G L Í F I C O S 

RURAL 

m 

E s t r e l l a P c l a r 

V e d , J u r a d o : 

T o d o s p iden a c u e r d o 

A z c e r a c . 

H a l l a r en es te a n a g r a m a , n o m b r e y apel l ido, de un 
pol í t ico co lo rado y de o t ro b l anco . A z u c e n a . 

E X T R A C C I Ó N D E L E T R A S 

S o l d a d o d e L í n e a . 

C A P R I C H O - J E R O G L I F I C O 
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D e s c i f r a r por su o r d e n es tos je rogl í f icos c o m p r i m i d o s 
y de l a s so luc iones s a c a r l a s dos p r i m e r a s l e t r a s de 
c a d a p a l a b r a , y con e l l a s f o r m a r el n o m b r e de un h i s ­
t o r i a d o r . 

T u r q u e s a . 

M A ü R L I 0 

R I E A V E U 

C E S L A T I 

0 R G I A U N 

C A 1 N E c O 

I R A N D I E 

A P L E R S A 

C R A N D 1 0 

T R I E A S A 

F L O R 

S u p r í m a n s e las l e t r a s de seis h i l e r a s de cas i l l as , de 
b iendo q u e d a r las v a c i a s en l í n e a d i a g o n a l y con las 
r e s t a n es léase h o r i z o n t a l m e n t e un re f rán . 

C a r l o s v i i 

S o l u c i o n e s : — A los j e rog l í f i cos : 1.° La pereza es 
la madre de todos los vicios. ( E m p i e z a en el c e n t r o ) ; 
2.° Mesías. L e t r a n u m é r i c a : Mariposa. A la c h a r a d a : 
Martirio. A l l ogogr i fo : Oriental. C r i p t o g r a f í a : Fio 
r encía. 

M a n d a r o n s o l u c i o n e s : Turquesa 6, Carlos VIII 3, 
Iris 3. Yaya 6, Júpiter 5, Clarín 4, Maragata 3. - T u r ­
q u e s a g a n ó n u e v a m e n t e el pues to d e s u b d i r e c t o r a con 
31 so luc iones . H á g a s e la s u m a . 

l \ í / ^ \ / P " 1^ A 1^ C C 1 1 G I Z G < * * , E Z » C Á M A R A S , 100 y 1 0 2 

I I M VI y L I J r \ I J I | | r e c o m i e n d a al púb l i co las s i g u i e n t e s n o v e d a d e s de la 

I r c a s a J. Beurrier de P a r i s , de que es conces iona r io . 
P e r f u m e r í a de R o s a , V i o l e t a y H e l l o t r o p o p a r a la r o p a , de L a v a n d a y A l m e n d r a s a m a r ­

gas, p a r a el t o c a d o r , y D e n t r l f l c o s p a r a la h i g i e n e de la b o c a y a n t i s e p s i a de la d e n t a d u r a . 
Todo bajo la furnia de P A S T I L L A S 

Farmacias y D r o g u e r í a s á $ 0 . 2 0 la caj i ta de Dentr í f i cos y $ 0 . 4 0 ei frasco de Perfumería 
V a p o r C o r r e o . — A . G I Z G Ó M E Z , C á m a r a s , 100 y 102. — Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s . 

Correspondencia de 
Tarjetero Postal 

Carlos Lavagna. — S a n C a r l o s . — H e m o s r ec ib ido las 
fo tog ra f í a s y se p u b l i c a r á n . P u e d e s e g u i r e n v i á n d o n o s 
a s í , como de p a i s a j e s , c u i d a n d o de la s e l ecc ión . G r a 
c í a s a n t i c i p a d a s . 

F. D. /".—Meló.—El s o n e t o es c o r r e c t o , p e r o t i ene po 
c a o r i g i n a l i d a d . A c e p t a r e m o s con g u s t o lo que nos 
m a n d e . 

Lorenzo Laurenti.—Nico P é r e z . — L a s fo togra f ías fue­
r o n r e c i b i d a s y l a s a g r a d e c e m o s . Se i r á n p u b l i c a n d o 
o p o r t u n a m e n t e . 

F. Benzo.—Montevideo.—Benzo y El Fresno son aso­
n a n t e s y cas i c o n s o n a n t e s ; p e r o ni e s t a es poes ía ni 
V d . es poe t a . A p e n a s s e r á V d . un de s in f ec t an t e . 

Petronio.—Montevideo.—En p r i m e r l u g a r V d . no es 
P e t r o n i o . E n s e g u n d o , sus v e r s o s no son v e r s o s ; p e r o 
e n t e r c e r o V d . es d i g n o de a c o l l a r a r s e con el a u t o r de 
u n o s v e r s o s que p u b l i c a m o s h a c e poco t i empo . 

Sección Amena 
Edith.—Su c h a r a d a m u y b o n i t a . D e lo d e m á s selec­

c i o n a r e m o s . 
Maragata.—Se i r á n p u b l i c a n d o a lgunos . G r a c i a s h a y 

a lgo que no es m a l o y a l g o que no es b u e n o . 
Turquesa. — L a s p r o d u c c i o n e s y l a s fo tograf ías m u y 

b u e n a s . Todo a c e p t a d o . 
Soldado de Linea—El s e g u n d o jerogl í f ico, el ape l l ido 

la ú l t i m a c h a r a d a y el logogr i fo a c e p t a d o s , todo lo 
d e m á s tiene sus peros. 

F y O J Q Y B L / \ J N Í C O 
En el número próximo daremos cuenta de las solu 

ciones aceptadas para el concurso mensual. 

Correo Administrativo 
A. B.—Canelones.—Recibimos s a l d o de s u s c r i p c i o n e s 

p o r el m e s de A g o s t o p a s a d o . 
G. i ? . — S a n t a Rosa del C u a r e i m , — R e c i b i m o s su g i r o 

v a l o r 15 pesos que l l evamos á su c u e n t a . Se le e n v i a r á 
la l i qu idac ión . 

M. L . —Maldonado. — R e c i b i m o s su l iqu idac ión y g i ro 
p o r sa ldo de su c u e n t a h a s t a A g o s t o ppdo . 

A. C—Salto. — De a c u e r d o con su l iqu idac ión q u e d a 
c h a n c e l a d a su c u e n t a . 

/. O.—Florida .— Rec ib imos el i m p o r t e de su l iqu ida 
c ión c o r r e s p o n d i e n t e al m e s de S e p t i e m b r e ú l t imo. 

J. S. N. — S a n F r u c t u o s o . — T o d a v í a no l l ega ron las 
t a p a s que Vd . neces i t a . Se le a v i s a r á p o r c a r t a as í que 
l l eguen . 

A LOS AGENTES DE ROJO Y BLANCO 
Que habiendo recibido las cuentas de esta Ad­

ministración no hayan avisado su chancelación 
inmediata ó comunicado lo que corresponde, se 
les previene que se ha resuelto suspenderles el 
envío del periódico lo que para algunos de ellos 
regirá desde el número próximo. 

La Administración. 



T E N I E N D O C O N O C I M I E N T O Q U E M U C H O S A L M A C E N E R O S 

P O C O E S C R U P U L O S O S , E X P E N D E N V I N O S . N F E R I O R E S , 

D Á N D O L O S C O M O P R O C E D E N T E S DE N U E S T R A G R A N J A , 

P R E V E N I M O S AL P Ú B L I C O , Q U E S I E N D O N U E S T R O S V I N O S 

L O S M A S C A R O S P O R S E R L O S DE M E J O R C A L I D A D 

E N T R E L O S N A C I O N A L E S , E S I M P O S I B L E Q U E C O N A R R E G L O 

Á L O S P R E C I O S Q U E T E N E M O S P A R A E L L O S E S T A B L E C I D O S , 

P U E D A N V E N D E R S E P O R E L D E T A L L I S T A Á M E N O S D E 

1 4 O 1 6 C E N T E S I M O S . E N C O N S E C U E N C I A T O D O V I N O 

Q U E S E VENDA Á M E N O S P R E C I O Q U E E L M E N C I O N A D O 

N O D E B E S E R C O N S I D E R A D O C O M O DE N U E S T R A G R A N J A . 

Participamos á nuestros clientes que la 
casa cuenta con los elementos necesarios 
para hacer CON TODA REG ULARJDAD 
dos repartos diarios que se efectúan, el pri­
mero á las 9 a, m.y el segundo á las j p. m. 

Los pedidos que lleguen á nuestro po­
der á las p a. m. serán entregados antes 
de las 12 ni. así como los que se reciban 
antes de las j p. m. se distribuirán en la 
misma tarde. 

musito* 

80 — C E R R I T O — 8 4 
LOS DOS TELÉFONOS 

P A R A L A M A Y O R C O M O D I D A D D E N U E S T R O S 

C L I E N T E S , A D J U N T A M O S Á C A D A E N V I Ó U N A T A R ­

J E T A P O S T A L F R A N Q U E A D A P A R A Q U E E N 

C A S O D E N U E V O S P E D I D O S , N O T E N G A N M A S M O L E S T I A 

Q U E L L E N A R L O S B L A N C O S Y B C B á B M A L B U Z Ó N . 

En virtud de que varias casas de 
vinos han IMITADO NUESTROS 
ENVASES, advertimos á nuestros ' 
favorecedores que desde hoy, usamos 
para la venta de nuestro vino da­
majuanas CRUZADAS CON UNA 
FAJA en la que vá impreso el 
NOMBRE de esta casa. 

Hacemos esto con el propósito de 
evitar CONFUSIONES y para que 
nuestros consumidores no sean EN­
GAÑADOS con envases parecidos. 


